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A ação das políticas públicas, principalmente na 
área de educação, é um dos principais pilares da 
atuação estatal, devendo, portanto, ser medida e 
avaliada. Este trabalho busca compreender se, no 
caso das despesas orçamentárias do Ministério 
da Educação (MEC), no período 2003-2022, exis-
tem tendências de curto, médio e longo prazos.  
A proposta é fazer a análise do período escolhido 
(vinte anos) utilizando o Painel de Orçamento 
Federal, ferramenta acessível ao público geral. 
Esta pesquisa tem como objetivo aprofundar o 
entendimento das séries históricas de execução 
orçamentária do MEC.

1 �COMPARAÇÃO COM O ORÇAMENTO 
TOTAL DO GOVERNO FEDERAL

A análise da participação percentual do MEC no 
orçamento federal revela um aumento contínuo 
ao longo dos vinte anos. Com destaque para a 
duplicação da participação do MEC de 3,0%, em 
2008, para 6,7%, em 2018.

2 �COMPARAÇÃO COM O ORÇAMENTO 
FISCAL E A SEGURIDADE SOCIAL  
NO MEC

Foi feita uma avaliação do peso das despesas 
com aposentadorias e pensões no contexto do 
orçamento total do MEC, na qual se observou 
uma queda significativa da participação dessas 
despesas nos anos mais recentes (2021 e 2022).

3 �COMPORTAMENTO DA DESPESA  
POR MODALIDADE

Realizou-se a análise da evolução das despesas 
de pessoal, de outras despesas correntes e de 
investimentos, em que se identificou um “des-
colamento” nos gastos em outras despesas cor-
rentes no período 2016-2020, seguido por uma 
recuperação em 2021 e 2022.

4 CONCLUSÕES

Pode-se notar a participação crescente do MEC 
no orçamento federal. Com a tendência de cres-
cimento real das despesas do MEC na primeira 
metade da série, seguida por um período de esta-
bilidade na segunda metade. Observou-se tam-
bém queda nas despesas com aposentadorias 
e pensões no longo prazo, abrindo espaço para 
outras despesas, e um descolamento temporá-
rio nos gastos com outras despesas correntes, 
seguido por uma recuperação recente.

Este estudo contribui para uma compreensão 
mais aprofundada das dinâmicas orçamentárias 
do MEC ao longo de duas décadas, identificando 
padrões e comportamentos que podem influen-
ciar as políticas públicas na área educacional.


